PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 32, DE 1999

Reajusta os valores da Escala de Vencimentos aplicável à série de Classe de Engenheiro, Arquiteto, Engenheiro Agrônomo e Assistente Agropecuário e altera o percentual utilizado para o cálculo do salário complemento atribuído aos integrantes das séries de classes mencionadas.



A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:



Artigo 1° - Os valores das Escalas de Vencimentos a que se refere o parágrafo 1° do artigo 1° da LC 557 de julho de 1998 e pela LC 789 de dezembro de 1994, ficam reajustados, de acordo com o anexo que passa a fazer parte integrante desta Lei Complementar.



Artigo 2° - O salário Complemento de que trata o artigo 3° da LC 729 de setembro de 1993, alterado pelo artigo 12 da LC 754, de abril de 1994 e pela LC 801 de novembro de 1995, passa a corresponder à quantia resultante da aplicação do percentual de 403,19% (quatrocentos e três inteiros e dezenove centésimos por cento), sobre o valor fixado para a classe em que o servidor estiver enquadrado, e alterado pelo disposto no artigo anterior, observada a respectiva jornada de trabalho.



Artigo 3° - O salário complemento será considerado para efeito de:




I - cálculo dos proventos de inativos;




II - cálculo da retribuição-base para determinação do valor da pensão mensal.



Artigo 4° - As despesas resultantes da aplicação desta Lei Complementar correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, ficando o Poder Executivo autorizado a abrir, para o corrente exercício, créditos suplementares até o limite de R$ 8.870.000 (oito milhões, oitocentos e setenta mil reais), mediante utilização de recursos nos termos do parágrafo 1° do artigo 43 da lei federal 4.320, de março de 1964.



Artigo 5° - Esta Lei Complementar entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



O presente projeto de Lei objetiva garantir que o Governo do Estado corrija gritante distorção salarial, reajustando os valores da Escala de Vencimentos aplicável à série de Classe de Engenheiro, Arquiteto, Engenheiro Agrônomo e Assistente Agropecuário, e alterando o percentual utilizado para cálculo do salário complemento atribuído aos integrantes da série de classe aqui mencionadas.



O ensino e a pesquisa completam-se, efetivam-se e concretizam-se quando o Assistente Agropecuário, que atua como extensionista, leva a campo a assistência técnica, transferindo para o produtor a tecnologia gerada nas Universidades e organismos de pesquisa.



Não se pode pensar em aprimoramento do setor agropecuário, em aumento da produção e no necessário desenvolvimento rural no Estado de São Paulo, se não houver integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão. A agricultura moderna exige a eficiência do Poder Público e a valorização dos personagens executores de políticas públicas.



Recentemente, pelo Projeto de Lei Complementar 16/99, transformado na lei Complementar 859/99, o excelentíssimo senhor governador do Estado elevou os salários dos ocupantes dos cargos de Pesquisador Científico, equiparando-os aos dos profissionais do Ensino Universitário (auxiliares de ensino, livres-docentes e professores). Fez-se justiça com os pesquisadores, sem fazer o mesmo com os profissionais mencionados neste projeto.



Estes últimos estão com os salários bem abaixo das demais categorias, apesar de pertencerem ao tripé constitucional Ensino-Pesquisa-Extensão e terem, como os demais formação superior.



Atualmente, o governo do Estado adota a designação de agronegócio para referir-se às diretrizes para a agricultura e agropecuária. Sem dúvida, estes setores precisam alcançar nova projeção no Estado de São Paulo, no País e no Mercosul. Devemos, desta forma, garantir a base do desenvolvimento, valorizando os profissionais responsáveis por esta tarefa.



Sala das Sessões, 15-12-99



a) Maria Lúcia Prandi



Carlos Zarattini, Jamil Murad, José Zico Prado, Nivaldo Santana, Pedro Mori, Roberto Gouveia, Roque Barbiere, Vanderlei Siraque.

ANEXO I


ENGENHEIRO NIVEL I
R$ 229,73


ENGENHEIRO NÍVEL II
R$ 298,64


ENGENHEIRO NíVEL III
R$ 388,24


ENGENHEIRO NÍVEL IV
R$ 504,71


ENGENHEIRO NÍVEL V
R$ 656,12


ENGENHEIRO NÍVEL VI
R$ 852,95


ARQUITETO NÍVEL I
R$ 229,73


ARQUITETO NÍVEL II
R$ 298,64


ARQUITETO NÍVEL III
R$ 388,24


ARQUITETO NÍVEL IV
R$ 504,71


ARQUITETO NÍVEL V
R$ 656,12


ARQUITETO NÍVEL VI
R$ 852,95


ENGENHEIRO AGRÔNOMO NÍVEL, I

R$ 229,73


ENGENHEIRO AGRÔNOMO NíVEL II

R$ 298,64


ENGENHEIRO AGRÔNOMO NÍVEL III

R$ 388,24


ENGENHEIRO AGRÔNOMO NíVEL IV

R$ 504,71


ENGENHEIRO AGRÔNOMO NÍVEL V

R$ 656,12


ENGENHEIRO AGRÔNOMO NÍVEL VI

R$ 852,95


ASSISTENTE AGROPECUÁRIO NÍVEL I

R$ 229,73


ASSISTENTE AGROPECUÁRIO NÍVEL II
R$ 298,64


ASSISTENTE AGROPECUÁRIO NÍVEL III 
R$ 388,24


ASSISTENTE AGROPECUÁRIO NÍVEL IV 
R$ 504,71


ASSISTENTE AGROPECUÁRIO NÍVEL V 
R$ 656,12


ASSISTENTE AGROPECUÁRIO NíVEL VI 
R$ 852,95

